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Objectos de vidro e desenhos constroem em "Echo Chamber", do holandês Melvin Moti,
um mapa de ressonâncias,ligações, encontros. Para lá do tempo e do espaço, num diálogo

com a obra de outro artista, a história da arte e a experiência do espectador.José Marmelãira
A I(unsthalle Lissabon, em Lisboa,
continua com uma programaçào in-
ternacional estimulante. Depois de
Nlounira AÌ Solh, WilÍÌedo Prieto, Atr-
met Ogüt e Pilvi Takalâ, é vez de NIel-
ün l\,lori (Rorerdáo,1977). artistâ cujo
trabalho tem merecido a atenção da
imprensa especialÌzada (nomeada-
mente da "Artforum" e da "Frieze")
- ajulgâr por "Echo Chamber", que
pode ver-se até dia 24, com justiça.
Esta exposição, a primeira indiüduaÌ
de Nloti em PortugaÌ, lida con ques-
tões antigas (a originalidade, a histó-
ria e os limites da arte) sem qualquer
intenção programática. A subtileza,
o humor e a inteÌigência dominam.

Num primeiro momento, encon-
trJmo-nos diante de objectos enìgmá-
ticos. Rugosas esleras de vidro, dese-
nhos geométricos, um diagrama sobre
pontos coloridos na parede. O que
são? De quem são? A referência a pla-
netas, astros ou nEpas parece eüden-
te, mâs a meÌhor entrada para ,,Echo

Chamber" é o tÍtrÌlo. "Foi uma paÌawa
que encontrei num liwo da Iescritora
britânical ZadÌe Smith", revela o ar,
tista. "E um espaço mental, onde um
autor consegue encontlar outro aLÌtot
Porque asquestões que ele coloca são
as mesmas que outros colocaram. E
eu experimento isso enquanlo artis-
ta". Neste caso, as questões (comuns)
têm a ver com a procura da singula-
ridade. "Quero surpreender-me e aos
espectadores. Há uma luta constante
para sentir contìança na minha obra
e nos seus processos. Ivlas confìança
a mais também pode ser negativa, há
sempre o perigo de me repetir,'.

Enr re a expÌoraçào de uma indivi-
dualidade e o reconhecimento de que
as quesróes ecoanì na Hislória, Nlelún
Moti descobriu a obra de Ludwig Go-
servitz, obscuro artista alemão do
rnovimento Fluxus: "Há três anos, vi
uma série de objectos de vidro numa
exposiçào e fiquei fascinado. Não
eram muito bonitos, pareciam estra-
nhos naqrrele conrexto e comecei a
investigáìos". Conhecido sobretudo
peÌos seus desenhos geométricos, Go-
sewitz, um apaixonado pela astrono-
mia e peÌa astroÌogiâ, comeÇara â
trabalhar com üdro na fase final da
sua vida, ensinando o seu uso e pro-
duzindo escuÌturas. E foi essa mudan-
ça de direcção, essa descoberta de
uma nova abordagem, que inspirou
as esferas de "Echo Chamber',. pro-
duzidas com o apoio do VICARTE ,

Vidro e Cerâmica para as Artes, da
Faculdade de Ciências da Universida-
de Nova, representam pìanetas ima-
ginários. "Queria explorar a criaçàu
de formas e superfïcies e tinha como
retèrência os pÌanetas. Quando oÌha-
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o passado. Uma rela do pintor inglês
do século XVUI Joshua Reynolds e
uma visita de soldados soviéticos a
LÌm HernÌitage vâzio durante a Segun-
da Guerra Mundial (no tìlme "No
Show", de 2004) também desperta-
ram, por acaso, novas obras. E quan-
doescrevernos'acaso éaserio. E
assim que começam os neus traba-
lhos", diz. "No fìm, posso acabar em
arquivos e biblioteeâs, mas nunca e
Ìá que âs coisas começam".

Para além dos objectos, dos dese-
nhos e dos filmes, tanbém a escrita
caracteriza a produção de Moti. Al-
guns livros estão disponÍveis para
consuÌta na l(unsthalle Lisssabon: "Na
cultura em que vivemos, em que do-
mina o visual, as pessoas precisam de
paÌavras, de inlormaçào. A relaçá()
entre palavras e imagens está muito
desequilibrada. É muito complicado
ler imagens, queremos pahvras. É
uma relação probìemática, mas tento
Ìidar com eÌa. Por outro lado, é im,
portante para mim dar essa informa-
ção, em vez de ser o curador ou a
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instituição a fazêìo. Garanto uma re-
lação mais estável". E sem quaÌquer
pré-orientaçào: Os meus livros não
têm instruções. Dentro da minha
obra, há a exposição dos trabaÌhos e
o momento privado que é a Ìeitura.
Paradoxalmente, os meus livros ten-
tam resistir ao excesso de informa-
ção."

Nlelvin Nloti acredita em conexÕes,
não apenas entre artistas, mas entre
os indivÍduos (através da capacidade
para verem imagens, como no filme

"The Prisoner's Cinema",2008), e
entre o leÌtor e o autor de um li-
vro. "A literatura, ao contrário
do cinema e da arte, é a forma
mais directa de entrar na men-
te, na imaginação de um autor.

Não há nâda entre o Ìeitor e as
paÌavras que alguém escreveu. E

quando nos apercebemos de
que o autor tem as mesmas

preocupações, senti-
mo-nos menos so

zinhos apesar
de todas as dis-
tâncias e ditè-
renças".

mos para as suas superfïcies podemos
dizer que de que sâo leitos. Sempre
gostei dessa informação geológica".

Para lá do tempo e do espaço
As outras obras náo se afastam do
imaginário cósmico e espacial. Cinco
desenhos do próprio cosettúz repre-
sentam diaglamas âstroÌógicos que
assinalam a posição das estrelas. Dito
de outra tbrma, o artista compÕe ho-
róscopos da sua fanÍÌia e dos seus
amigos. SobÍe a parede, uma obra de
Moti: uma imagem abstracta do mapa
do cérebro humano combina-se com
uma prolusão de pontos coÌoridos.
"E um mapa de estrelas, concebido
através de uma leit ura espect raì. Diz-
nos de que substâncias são feitas. E
com o mapa do cerebro crìam o dìa-
glama de uma constelâção", escÌare,
ce, antes de sublinhar "Não qrÌero
pensar a relação do homem com o
cosmos. O que me interessa é a cone,
xão entre dilerentes mentes. a possì-
bilidade de nos ligarmos a outro ar,
tista, de passarmos pelos mesmos
processos. Uma conexão para lá do
tempo e do espaço".

A história de Ludwis cosewitz nãô
loi a única a fazer Nlelvin Nloti escavar
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